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que difere de meu espfrito 1 s .-. . E concc 
bo facilmente que, se algum corpo 
existe ao qual meu espírito esteja con­
jugado l: unido de tal maneira que ele 
1oossa aplicar-se a co11siderâ-lo quando 
lhe aprouver, pode acontecer que por 
este meio ele imagine as cois.as corpó 
reas.: de sone que esta maneira de pen­
sar difere somente. da pura uneleccão 
no fato de que o eh-piriLO. concebendo, 
vo1ta-se de alguma forma para si 
mesmo e considera algumas das idéias 
que ele tem em st� mas. imaginando. 
ele �'-'i vohu para o corpo e co11sidera 
nele algo de conforme â idéia que for­
mou de si mesmo ou que recebeu pelos 
sentidos.. Concebo� diJZo, facilmente 
que a imaginaçic.1 pode realizar se 
des a maneira. se é vcrda<Je que há 
corpo,; e. uma vez que não posso 
encontrar ne:nhuma outra via para 
mostrar como ela i;c rcali:z.a, conjeturo 

dai i,r0vavelmeme que os há: mas nüo 
é S<:nfio provavelmente e, embora c:-xa 
mine cu ida<lu1>amcnLc Lodas as coisa::.-, 
rüfo verifico. no nt:-1nto. que. de�t :'I 
idéia distinta l.la nau.mu.a corporal que 
tenho em minha imagin:1ção. po��a 
tirar nlgum argumento que conclua 
m?c..:..;�rnrfamerue a exi::;iênciG de algum 
corpo 1 6 11• 

5. Ora. acostumei-m� a imaginar 
muilas coisas além desta natureztl cor 

1 • " S1;1g,u11d II prt.,unçito, fui a con ! ingani;:1 � d� JIJ'C 
c.:c:nçn de lml'lg1n.:içio �nl mlm i: fundl'lm.c,oal il!n'I 
r-<:ltsçio à LCOrio chi .. � Mulr:mií.t.k:u OXTJOlil� tla.,. 

Regul(Jt"; c;mooro ptJS">i!ffl r;; iJc\l m apoi.i.i-s,e 1u1 
fm&sln çõo, lt� M11tc-m liea� �iio <:s.si:nci. lmi:TirC 

oorn tio 1:m;.:nclimcmu. O moLlclv m11t1:miLllco de 
Ocsc{u'Les � 11 ,c-otici. da.� proporçiiea d� E1.1d(l�O (li 
vros V � Vil de Euclides), que ü Álgo-brit ptrmire 
mfr.,�rs8"1L;,:ar, i: n�o � Gromciri:i ••1m:i,1unatlva'' de 
Eudidei'-, peln qu1d, �gundo 8:illlet. seu bso2rafo, 
nijo senu:i ciu� nenhum1t ,e:stim::i. E.�tc por,110 n6'i 
parece C't1pital para qualquer cotclo en1tt Desc-arce� 
e Kant e 'f\ilF.1i 1000 c�tLIOO do conci:ilo clnitç1co dr 
"i.maginaçào11 nos séculos. XVU, XVHl. 
' 1t & R�,.;npUuhJ.Çfw: no passo que a im.tgm.rção cm 
mím �mv� ri c:,d,aêndn d"11. çnrpa�, l\ o.,cplieniDº 
que :.e lhe Já. u'-lu' � :,e:, i 'l'i;:JLl�C'II 11 141,1;1.11�lu i;:M,L 
cxisli-ncia csti'llt!r com,irovuda. 

póre.a que é o objeco da Geometria. a 
saber, a:s oorc-s, os som» os sabores. a 
dor e outras coisas semelhante.s, cm ho­
ra menos distintamente. E na medida 
em que percebo muito melhor tais coi­
sas pelos sentidos, por int(;rmédio dos 
qLJ.ais. e da memória, elas parect:."111 te, 
chegado ale minha imaginação, creio 
que. para examiná-las mnis comoda­
mente. vem a pmp,L1s110 examinar ao 
mesmo tempo o que é senur. e ver se. 
das idéias que ni!cebo em meu espirilo 
por este rn.odo de pcn!-a.r, que ehruno 
sentir, passo tirar alguma prova certa 
tia e>ci�tênci� das coisas corpórens 1 5 li, 

6. E, primeirameme, recordarei cm 
minha memória 4-11.iuh são as coistts 
que atê aqui considerei como vcrdad�i 
ras, Lendo a:-i rucc.:bido pelos sentidos. e 
sc,brc que fundamentos estava apoiada 
minha crçnça. E� depois. examinarei as 
raiões qu� me obrigaram em �eguida n 
colocá•li.i.S c.:m dúvitlu. E. c:níim, consi­
derarei o que devo a rcsp�ho delas 
ngorn i":l'ooitar I 6 1, 

7. Primeiràmcntc. pois' 511, scn1i 
que pos.s.uía cabeça, miu�. p� � �oi.los 
o� outros membros de: qm: é composLo 
c:;tc corpo qu1.. consid�ruva como parle 
de num mc$mó ou. u.lve1. como o 
todo. Demais. senti que esse corpo es 
tava colocado entre mmtos nmrns, dos: 
quais era capaz de receber diVérsas 
comod1cladc.s e incomodidr1de. e adver· 
Lia essas oomodid:tdcs por um Cí!rlo 
sentimento de prazer ou de vo!uptuo� 
�idade e essas íncomodidadçs por um 
sen1imcnto de dor. F. além desse pra­
:l.et e dessa dor, sentia também, cm mim 
a fome, a 'iedc e outro� .:;emclbantcs 

' � " Oepçiis do rccunq 110 i:ntc:nd,mrnto e du 1U1i1 

lt.�c cl;,1 imai.ünaç5o, o M !i.li� d:1 !>c!'nr."ç.:in. 1 fi' A mine� do-. momen(M dn pc5qui._a_ 
1 51 "l'Timcíromcnte, 1'1!-COrdim:lÍ em minha rnc-n'!t\ 
na '1Ull1!> r.âo ti•, C◊Í!ía:. qut" Bté- aqui con,;idcrci Côll'll.l 
vuduae:TO'l, limdn nn nç,,'bic!o pelo� :.onlidn:. ". n 

snbcr, que: é�tuu u1i1Ju u 11m um1x-' e que 11.'i. !;Ol�il,5 

m.ati:riau; C), iSICIJL 
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apetites; como também c-ertas inclina 
ções corporais para a alegria, a triste­
za. a cólera e outras. paixões semeThan­
tcs; e1 no exterior, além da extensão, 
das liguras, dos movimentos dos cor­
pos, nolava neles a dureza. o calor e 
todas as outras qua1idades que se reve 
lam ao Lato. Demais� aí notava a luz. 
cor'-'S.. odores. sabores e sons, cuja 
variedade me. fornecia meios de distin­
guir o céu, a terra. o mar e geralmente 
todos os outros corpos uns dos oulros. 

8. E, por Ct!rto. considerando as 
idéias de todus essas qualidades que se 
apresentavam ao meu pensamento. e 
as quais eram ns únicas que cu sentia 
própria e imt:diatamcnte. não era sem 
razão que eu acreditava sen1ir cojsas 
inteiram<;ntc diferentes üc meu pensa­
mento. a saber, corpos de onde proce­
diam essas idéias i u. Pois cu expcri 
mcntava que elas se apres.cntavam ao 
meu pensamento sem que meu con.scn­
limcnto fo�sc requerido para tanlo. de 
sorte que não podia_ sentir objeto 
algum, por mai · vomadc que tivesse. 
se ele n5o se encontrasse presente no 
órgiio Jc um Jc meus sentidos; e não 
estava de maneira alguma em meu 
POder não o sentir quand<-i ele ai esti­
vesse: prcsen ta. 

9. E. drido que as id6ias que recebia 
pelos sentido� eram muito mais vivas, 
mais cxprcs�as •e mesmo. â !iua manei 
ra� mais dislintas do que qualquer uma 

•� •• •.• e u.bra que r,mdamcrno çrJt 11p�11ntlD 
mmhli crtnc:a '1

: �um�açifo :iitç e, � l 2 da.-, 
rnativ:u;.Jr::.. dos "prc1uf "o:, d� infiam:iu'·. o� itrgu­
mauo� ·•l•rao o� .:il:guintc$: u) a C'O(f'ftlO (cf. h/Jrci 
pins, ll. � 1: "Não e�Ht t'm meu p(>tlc, fo,-1�-f com que 
r.-Jtperim�nu:mo$ um !ICnllnH:n\o � pr,cfcrêncl11 e 

vutro. . "); b) vivm:id11dc pnrtiçul.a.r da� kféi:t) 
�r:n!ÍV�i�- e) mn.or imron.u1crn ;!,l)ill'Cl'J[Q d�� ídéias 
?:en�ívd:.. na qual �e ba�e1.1 a tcori;, �r:1là!ltu::ll dll 
conhc:cimeo1.u e todo cmpíri�mo em gcr:il: d) não 
pos-.o �, sep.v.ido de ffKlU corpo comu dot> oucros 
�rpos: c:I é r,e.ft> que sinto minhas aí<'CQÕe.s e rnéui; 
apetili::; (noçào do corpo pró�rio): f') é tm �tu rwr 
lrs que i.int� praur e dor; g) o lnço unte os estado� 
fhiolôgícos e �s afecçôes d:i ltlmu CoontnÇÕC"5 do 
c�f[1ma-e.o e íom�) poa-, provi, tito �ornen1.e de: um 
cmiinC1IDct1� da ,raJw-r>:a. 

daquelas que eu mesmo podia simular 
em meditando. ou do que as que 
encontrava impressas em minha mt1� 
móriat parecia que não podiam proce­
der de meu espírito; de sorte que era 
necc�sário que fossem causadas em 
mim por quaisquer outras coisas. Coi 
sas das quais não lendo eu nenhum 
conhecimento senão o que me fornc· 
ciam essas mi.:l)mas idéias, outra coisa 
me podia vir ao espírito, só que essas 
ooi:ms eram semelhantes � idéias que 
das causavam. 

10. E já que cu me lembrava tam­
bém que me scrvira mais dos sentidos 
do qu� da razão � reconhecia que as 
idéias que eu formava por mim mesmo 
não eram tã.o expressc:1� quanto aquelas 
que eu recebia dos sentidos e. mesmo. 
que eram. as mais das vezes, compos. 
cas de partes de.scas, �tJ me persuadia 
rucilmentc do que não havia mmhuma 
ldéia em meu espír lo que não dves�c 
antes passado pelos mçus sentidos. 

l J. Não era também scrt1 aJguma 
rn,:5.o que cu ncrcditava que e.�tc corpo 
(que, por um certo direito particular 
eu chamava de meu) me pcn.cncia mais 
propriamenL� e mais estreitamente do 
que qualqu�r outro. Pois. e--0m efeito, 
jama1:5 cu podia ser separado dele 
como dos oulros corpos; sentin nele e 
por de rodos os meus apetites e todas 
as minhas afecQÕcs; e, cnfiml cu crn to­
cado por senlimencos de prazer e de 
dor em suas partes e n.ão nas dos ou­
tros. corpo!<: que são separados dele. 

l2. Mas. qunndo examinava por 
que desse nio sei que sentimento de 
dor segue a trislcza do espírito. e do 
sentimento de prazer na.�cc a alegria, 
ou, ainda, p,or que esta não sei que 
emoção do estômago, que chamo 
fome, nos dá vontade de comer. e a se­
cura da garganta nos dó desejo de 
beber, e assim por diante, não podia 
apresentar nenhuma razão, senão que 
a natureza mo ensinava dessa maneira; 
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pois não há, certame,He, qualquer afi­
nidade nem qualquer rei ação (ao 
menos que eu possa compreender) 
entre essa emoção do estômago e o dc­
!>ejo de comer. assim como entre o sen­
timento da coisa que causa a dor e: o 
pensamento de tristeza que esse senH­
m(;nto (.,"Dgendra. E, da mesma maoe1-
ra,, parecia-me que eu aprer,dera da 
natureza todas as outras coisas que eu 
julgava no tocante aos objetos dos sen­
tidos;. porque eu notava que os juízos, 
que eu me acoslumara a formular a 
respeito desses obj e.tos, form avam•Se 
em mim antes que eu tivesse o lazer de 
pesar e con�idcrar quaisquer rarocs 
que me pudessem obriga.r a formulá­
los 1 u. 

J 3. Mas. depois 1 6 1 • mu ita..'j cxP<=­
r iência� arruinaram; pouco � pouco. 
todo o crédito que eu dera .n:ns sent1-
dos. Pois ob:-Jervçi muita� vezc:s que 
torres, que ue longe se me afiguravam 
rçdondas. de p(.irto pareciam-me qua­
dradas, e que colossos. erigidos sobre 
os mais u1 lOS cimos dessa torres, pare 
clam-mc pequena.� estárnM quando as 
olhava de baixo� t!. assim, em uma mfi· 

nidadc de outras oc:1�iõc!,,, :-1chei erros. 
nos juí1.os fundados nos semitlos exte­
riores. E não somente nos sentidos 
exteriores, mas mesmo noi interiores: 
poi� haverá cmsa maís intima ou mais 
interior do que a dor'! E, no entanto� 
aprcJldi outrora de algumas pe5$:0as, 
que tinham os braços e as pomws cor­
rados. que lhes p�ccfa ainda� aJguma� 
vezes� sentir dores nas partes que lheSc 
haviam sido amputadas: is.ro me dava 
motjvo de pensar que eu não podia 
também �scar semrro de ter dolorido 
algum de meus membro�, embora scn• 
Lisse dores nele. 

1 �o t. 11 d�itoiçílí! do ·•p:rt juízo". 
1 0 '·E. d�pai�. c,rnmu, :irei a� r;\7.cies. q11e 11,e obri 
S3rrun .c:m M:.guidu a colocá ln.s em dúvid:i .. , " O!! 
*§ 13 � 14 rccapltoln:m :..� r;).ZÔCS 1lradas C:,11 Medítn 
ç:ão Primeira. 

14. E a essas Fazões de dúvida 
acrescentei ainda, pouco depois, duas 
outras bastante gerais. A primeira é 
que jamais acredi(ei se.otir algo, estan­
do acordado, que;1 não pud,esse� tam­
bém) algumas vezes., acreditar sentir. 
ao estar dormindo: e como o ão cr,efo 
que as coi.sa:::i que me parece que sinto 
ao dornur procedam de quaisquer 
objetos existentes. não via po,r que 
d,evia ter ruites essa crença no tocante 
àquelas que me parece que sinto ao 
estar acordado. F. a segunda é que. não 
conhecendo ainda ou� antes--i f"mgindo 
não eonhecer o autor de meu ser, nada 
via que pudesse impedir que eu tivesse 
sido feito dt! tal maneira pela natureza 
que me en.ga.nas:se mesmo nas cojsas 
que me. pareciam ser as mais verdadei• 
ras; 

15. E, quanto às, razões que me ha­
v1am ruueriorment(! persuti.dido da ver­
dade das coisas sensíveis. não linha 
muita dificuldade i::m rejeitá•l:is. Pois. 
parecendo a na1ur�zu 1<:var·mr..: a mui­
tas coisa� de ,que a razão me desvia.va 
não acreditava dc'w'er confiar muito nos 
cnsinamencos dessa na.tore-La. E, embo­
ra as idéia.s que: reç-Qbo pelos sentidos 
não dependam de minha vonlade. não 
pen 'ava que se devesse, por isso, con­
cluir que procediam de coisas tJil"ere11 
teR. de: mim, poslo qu.11: uuvcz pot:ts.u. 
haver em mim alguma faculdade (ape:­
sa.r de ter até agora permanecido 
desconhecida para mím) que seja a 
cau�a dessas idétas e que as produ­
za 1 

"
7

, 

J6. Mas,, agor� que começo a me 
lhor conhecer-me a mim mesmo e a 
descobri.r mais clal"amcnte o autor de 
minha origem, não pcn�o; na verdade, 

1 111 Crhie:tl d(),. nrgumcntoll n) e A) npMtoi;. 
11ntc:ri<)rmcrnte: QO� jéi. noc.o.r.i ü M«lit.a9ão Terc<1i· 
rn, 1:1 �•natur�a" !)Ode: co11b'�11tir n nrziio,, e o argu­
mçmo proYtn-11:nte da t-ocr,çio é aibal�dQ pela, bipó 
tese d.e L1m11 fo.euldruie tlesccmhccidU: que podcrfa 
produz.i:r, sem o no:o.so cenhccim.ento, às idéiM 
.SCO fftV!;i-5. 
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Qi.te deva temerariamente admitir todas 
as coisas que os sentidos parecem ensi­
nar-nos, mas não penso tampouco que 
deva 0010��1.r em dúvida todas em 
geraJ1 &3 -

17. E, primeiramente. porque sei 
que todas as coisa.� que concebo ela.a 
e disüntam(;.."llte podem ser produzidas 
por Deus Lais como as concebo, basta 
que possa conceber clara e distinta­
mente uma coisa sem uma outra para 
estar cerLo de que uma !'.! djslinta ou 
difcrcn1c c.lu outra. já que podem ser 
postas s.epara<..lamemc, ao rncno.s. peta 
onipotência de Deus; e não imporLa 
por que pot�ncia se faça e.�sa separa­
ção� para que se.ia obrigado a julgá-las 
diferentes' 11 4• E. portanto. pelo pro 
prio fato de que conheço com certeza 
que existo, e que. no entanto, noto que 
não pCrtr.:nce necessariamente nenhu­
ma outra coiirn à minha natureza ou à 
minha essência. a r1ão ser que sou uma 
coisa que r,ensn, concluo cfotivamcntc 
que minha e.'.) ·ência cc-,n�istc somente 
em que sou uma ooisn que pen. n ou 
11ma substãnci� da qual toda a essên 
eia ou natureza. cnnsi lc apena cm 
pensar. E. embora talvez (ou, antes� 
cenamcn.Le, como direi logo mais) cu 
tenha um corpo ao qual es1ou muito 
cstrcilnmc:ncc conjugado' 0 i.. Lodavia, 

• 11 '·I!.,. cnn111, 1,;Qn�idcrui.:1 �, 4uc tll.'vv rc1:pc1tü 
dcb:. "tNU crcdítllt" Em ()UlrO•, termo!!, nnn �e 
mrn1 nl:us ""tJ,Jorn" cll: volu.n ilQ$ "�111:Jui,r,c;" l'llimi­
lllMJ.os pcl pm\111 dl! dúvK.1:1: mn, 1:1mnouco :-e tn1(:1 

de re-t;u.'lur o� dlldC>� sen�f.,,ci� cm ,-:�r.il, '1.1.!m 11nati 
�lt�los ii lu1 dtt ver�cídnde d,vinn. Com�11, i1Qui. 
f'>Jlr1C priocipru d�!.\,I Mel! ÍL�ç; n' em LJU i: !l,Cf'ijo L::.l.1 
hclc:c:id:s, .-, tr�-. últrmo� vcrthsdc:!I., 
1 

M' É ri c:lemcmo �llen,e1t1I dA pro-.•4 cfo di�1irwi'i,:,: 
Deu, n�C'I p,odc dcilCaT de Í1'1�r () que eu concebo 
clttr:1 e: di�tln�ariwnre. Sá �ce pnncípio bti:>lll pllr,1 
i.nvaliJ,r tt'ldw. � cnnclur...k� c.lc:nY® , d4 uniôa dt' 

/atQ entrt .11 alma e o �rpo. 
' '' � Noh1f c11t:!.crv : não �ahçmos 111nda se :s �r�wt1 
podcr(t !K'í optic.u.hs C.:f.: "E se Deus mi:t1mo Juu 
LnNc cão rmimame1:H.c CPJW e alma que fos� 
11t1pvssivc:l uni-los m, Íl.i, e ti?es� 11m COl'!'IPQlito d�­
Lns du;):\ substinci.i!i a.:,sim unidll�. 001)\;i:bc-mo, 
rnm bicm que ptTmancc�r(::un real m.emc di.:sc.ín Las. 
nio o�tantt tal un130, J)l'lrquc, qu:ilQuu q- '>-CJfl .� 
ligaçi.io c1ui: Oeu!l estabeleça entre elas, aào podNfa 
desfat.e.r �t' do seu poder dP �epará-ln.v "(P,;1rc-J­
pios. IT 60.) 

já que, de um lado, tenho uma idéia 
clara e di�tinta de mim mesmo, na me­
dida em que sou apenas. uma coisa 
pensante e ioextensa, e que. de outro, 
tenho uma idéia distinta do corpo. na 
medida em que é apenas urna coisa 
extensa e que oào pensa, é certo que 
este eu, ist.o é. minha alma, pela qual 
eu sou o que sou, é inteira e verdadei­
ramente distinta de ml!u corpo e que 
ela pode ser ou ex.istir sem cle 1 0 0• 

18. Ainda mais. encontro cm mim 
foculdades de pensar totalmente parti 
cular-as e distintas de mim. tlS facu.lda 
des de imaginar e de senLir, sem as 
quais posso de fato conceber-me clara 
e djslint::unente por inteiro. mas que 
não podem ser concebidas. sem mim. 
isto é, cm uma :;ubstância. inteligente 
à qaal C$tejam ligadas. Pois. na noção 
que temos dessas faculdades, ou (para 
i;crvir-me dos termos dt1 Escolu) no seu 
conceitu íorrnul. ela encerram rusuma 
espécie de intelecção: donde conci.=bo 
que �ão di ·tintas di: mim, como as 
figuras. l'>S movimentos e os outros 
modos ou aci<.lc.:nte� dos corpos o sào 
do� próprios corpos que os sustentam. 

19. Reconheço, também, cm mim 
alguma� ouLrn� facu tdaucis. como as de 
mud�r de lugar, de colocar-me em 
rnúlliplo.s posLuras e outra� semelhan­
tes. que nüo podem �r ooncêbidas. 
:1ssim como as prc.cedcntt!�. sem algu 
m;1 substância à qual estejam ligada!-.. e 
nem, por conscg1,iinte� c,ci�tir sem el.1 � 
inas é muito evidente que es:-.as íacul-
,fadcs •. e é verdade que exi�tcm. devem 
ser ligadas a alguma substância corpó­
rea ou CAtcnsa1 e não a uma su b�tância 
inteligente. posto que. no conceito 
claro e distinto dessas faculdades. há 
de f alô alguma sorte de e.x.tensao que 
se acha contid� ma:, de modo nenhum 
qualquer inteligência 1 0 7 

_ Demais� en-

1 � •- � � déc1mã vc:r(lade. Acerca ti.$ noções de dis• 
imçoo rci\l � modcal, cr. Prl.rrd'r,fos, t, 60-ó 1 
1 1 &ti, disti:i1çtm 1.J.><; ffll,)dl.J, Ql'I '5'.Ubi..ti"mc:il.'I o:ia;en­
.;;:i � do!. 1111-..<los da ,11bs1õncí11 in1c-ligC111c nnund� 
qul' deve l111ver cm mrm O\ILn wi�a aléJn do puro 
pénsamcnto, 
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contra-s1.:- cm mim certa faculdade pas­
siva de scnlir, isto é. de receber e 
conhecer as ítl(:ia� das coisas sensí 
veis1 i;e; mas ela me seria müliL e dela 
não me poderia servir ao�olutamente, 
se não hoUVt!Sse ...:rn m1m. ou cm 
outrem. uma faculdade aüva 1 6 11

• capaz. 
de f omlár e de produzir essas idãias. 
Ora. estrn faculdade ativa. não pode 
existir cm mim enquanto sou ap1..:na� 
uma coisa que pensa. visto que ela não 
pressupÕc meu pcnsamcnto1 70

, e1 tam 
bém, que essas idéias me s:io freqüen­
temente representadas sem que eu cm 
nada conlfibua para tanto e m�smo. 
amiúde. mall grado meu: � preciso. 
pois, necessariamente, que cl a exista 
em aleuma substància diferente de 
mim, n.i qual toda a realidade que há 
ub.ictivamcnle nas idéias por ela ptúdu 
zidas esteja contida formal ou emincn 
temente (como notei antes). F esta 
substância é ou um corpo. isto �. umt1 
nalurc,.a ,urpc'n ea. na qual está conti­
da formR1 e efetivamente tudo n que 
existe obj(;tlvamcntc r.: por reprcsc:n­
taçao nas 1dt?ias; ou então é o prór>rio 
Deus, lm 3lguma OJJLm criaLurn rnai� 
nobre Jo que o corpo, na qual isto 
mesmo esteja contido cmincntcmcn 
li!, 11. 

20. Orn. não sendo Deu� de modo 

:\lgum cngtinador, é muito p�lcncc que 
ele. ri ão m� envia essa� 1déias imedim :'!­

mente por si mc$mO� nem 1ambém �or 
intcrm8dio de! n1gumn criatura, na qual 
a realidade da:, idéias n�o cc:tcja con1i­
dn fonnalmcnte, mu� apenas cminr.:rHt;• 

i ... f'M�ztidm O provo du �1'IStc,,ci:1 dns t."Qi�:, 
m,ncrtus. f';ij lc �, '1u r�conhec-1mc11ll) .:-m mun di, 
tirn,11:m.:11.:1 de urna S1.1tt:ih11id:1de 11��51va. 
1 • 1' "Se :icrcdítc1 que 11 ,LÇão Ç !! 1:uuxi1t1 :..ã.ô IIPl'íl08 
umu unrcn e mc�mu cmsít n que � �tnbnír:im cfoi� 
nomL-s dil"ettntes .• " ( A J ly('IC1 u�ph1i.:-.. 27 Je Jt1lh(1 
di:i 1641.} 
1 'º Se t'�tn foculd;id.- ,H;va Jlf��up1,1:'lc:,;�c u1cu 
Jk!ft"'amento, cu hayerin de 'i.l\bc liJ. 
1 '' E•,t� faculd:ide 111wi, ,lr:vc e:1.t11r cL•l(lcad;, numa 

ir:uh�uindli l'orn de 1111m que. crr; vmudç e.lo principio 
Ji: o{lusL1itidade. �c,ã. ou rnai:i,- "not>n:" do que o 
corpo (cn.u�:s i:mtm::nl.()1 cm o prúpria oorr,o (c�u,i, 
f,')rm.ol). On1, .:i pl'1mc1rn ácssa� pos:1.thilidn.des 
rnfringr1 u1 o prlndp,o Lln "crac,daclc dcYín:1. 

mente. Pois.. não me tendo dado nenhu 
ma faculdade para conhecer que isto 
seja assim. mas, ao contrário. uma 
fortíssima inclinação para cri=r que 
elas me são em1iadas pelas coisas cor­
porais ou partem destas, não vejo 
como �e poderia desculpá lo de embai­
mento se, com efeito. essas idéias par­
tis�em de outra::; cau.si"U> que não coisru; 
corpúrtas. ou fossem por elas produzi­
das. E, portanto. é pri:ciso confessar 
que há coi�tu, corpórea� 4ue exis­
tem 1 ,2. 

21. T,dvez das nao sejam, todavié:t. 
inteiramente como nós as percebemos 
pelos sen&idos. poi,; css� percepção dos 
sentidos é muilo obscura e confusa em 
1,u,1ta� coisas� mas. ao meno�. cumr,re 
con1cssar que tod:-ts as coisas que, den 
Lrc elas� concebo clara e distintamente. 
1slo é. todas as coisas. falando cm 
geral. compreendidas no objeto da 
Geometria e�peculnt,vn aí se cncon 
lrnm vcrdsdc1rnmcmc:. M3s, no qu� se 
refor� a ouLnt� cobas. as quais ou s3n 

apenas pi,rticul�res, por exemplo\ que 
o sol seja de w mn tal gr andcza e de 
uma lal figura. etc .. ou são concebida� 
mcoos chrarm.:nte e menos ti 1�l1nta• 
mente. como a luz, t> som. a dor e ou­
tru.s �melhantcs, é certo que. embora 
sejam elas muiw du1;• itlosa� e incertas. 
roda.via. dn simples fato de que Deus 
não é enganador e qu<:, por consê• 
i:;ulmc, n5o permillU que pudesse haver 
nlguma fal"idadc nas minhas opiniões, 
qué não Ili� uvcssc dado tamb�m nl�u 
mt1 raculc.J:ide capaz de corrigi la creio 
poder concluir !'lcgurumcntc Que tenho 
c..m mim os indo. de.; conl1ecé-las com 
certC'l l\ 1 i 3 • 

1 /. Se Oco� 11,in n.s1� ptoporcí,onou ne"hurn meto 
dt> rc:cortht'ce.-- nu d\' e\·lt:tr urn erro, t porquç e�•a· 
roos diante de umu verdade: flTO<:�s:imcnlO análo�c 
n.u de uma pn.wu por absurdo. A�s,m, lka e1-tab!!le 
cl<.lll li d(:cim:i ptimctr.i vcnfad�: C't'nl!L.ll 1tboolu1p ti-11 
CKi�Lençiil, <.lo� cnrpo�. 
, ,, O v11lar <.lo �cnlimi:nto é t:"Spêc1íic.1do: cll'! v:,i 
mai� longe do que� i:mple1- nt�Arnçiio da Px,Í.:;tência 
do� Mrros. Por menor quC" �-eie:s O v:1lor ohje1rvi, tlit 
�•crdru:lc �rn'ôivd. I! •ris pt'<:'lu;, nn cnt:mLo. um v_.lor. 
Seirt i:mbareo n31:" é .,inrl.:i vi::ívcl quru a vadodi:m1 
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